
MEDIDAS OBSERVADAS POR 
SETOR E SUBSISTEMA 

PROMOÇÃO DO SUCESSO 
ESCOLAR NAS INSTITUIÇÕES 
DE ENSINO SUPERIOR: 

EQUIPA DE ESTUDOS DE EDUCAÇÃO E CIÊNCIA 

DGEEC - FÓRUM ESTATÍSTICO                                                              4-10-2017 



SUMÁRIO 

RECORDATÓRIA: Súmula da última apresentação  
 
RELATÓRIOS PRODUZIDOS 
 
VISÃO DE CONJUNTO SOBRE A OBSERVAÇÃO DO 
UNIVERSO DAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR: 
Públicas e Privadas 
 
NOVO ENQUADRAMENTO E PRÓXIMOS PASSOS 
 



O INSUCESSO E 
O ABANDONO 
ESCOLARES NO 
ENSINO SUPERIOR  

RECORDATÓRIA (SÚMULA DA ÚLTIMA APRESENTAÇÃO) 

DGEEC - FÓRUM ESTATÍSTICO                                                              28-09-2016 



CONTEXTO 

o Ambição da União Europeia se tornar: 

o A economia do conhecimento  mais dinâmica e competitiva do 
mundo (Estratégia de Lisboa); 

o Uma Europa inteligente, verde e inclusiva (Estratégia 2020) 

o Meta de alcançar um valor de 40% de residentes dos 30 aos 
34 anos de idade com um diploma de ensino superior 

 

o O incremento da dimensão europeia do ensino superior e da 
aprendizagem ao longo da vida são dois objetivos específicos do 
Processo de Bolonha 

 

o  A promoção do sucesso académico, combatendo assim o abandono 
escolar, é considerado pela Comissão Europeia como uma questão de 
justiça social e fator de desenvolvimento em sentido lato 

 

o Colocação do problema no cerne da agenda de política europeia da 
educação  
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CONTEXTO 

o Recomendação da Assembleia da República ao Governo para lhe passar a 
ŀǇǊŜǎŜƴǘŀǊΣ ŀƴǳŀƭƳŜƴǘŜΣ άǳƳ ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ ǇǊƻŦǳƴŘƻ Ŝ ǊƛƎƻǊƻǎƻ ǎƻōǊŜ ƻ 
ŀōŀƴŘƻƴƻ ŜǎŎƻƭŀǊ ƴƻ Ŝƴǎƛƴƻ ǎǳǇŜǊƛƻǊέ όwŜǎƻƭǳœńƻ ƴΦȏ слκнлмоΣ ŘŜ му ŘŜ 
abril) 

 

o Linhas governamentais de promoção do sucesso escolar ς traduzidas no 
apoio a projetos candidatados pelas IES com essa finalidade 

 

o Incorporação e desenvolvimento de boas práticas nas IES, bem como de 
um conhecimento teórico-prático aprofundado 

 

o Aperfeiçoamento e difusão de indicadores sobre o problema ς com base 
no RAIDES; 

 

o Alargamento da visão sobre a problemática ς o que está para além dos 
indicadores: Relatório DGEEC/EEEC,  A problemática de (in)sucesso e de 
abandono escolares no ensino superior (fevereiro de 2016) 

 

 

 

 

o Ambição da Comunidade europeia se tornar: 

o A economia do conhecimento  mais dinâmica e competitiva do mundo 
(Estratégia de Lisboa); 

o Uma Europa inteligente, verde e inclusiva (Estratégia 2020) 

o Meta de alcançar um valor de 40% de residentes dos 30 aos 34 anos 
de idade com um diploma de ensino superior 

 

 

o O incremento da dimensão europeia do ensino superior e da aprendizagem ao 
longo da vida são dois objetivos específicos do Processo de Bolonha 

 

 

o  A promoção do sucesso académico, combatendo assim o abandono escolar, é 
considerado pela Comissão Europeia como uma questão de justiça social e 
fator de desenvolvimento em sentido lato 
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RELATÓRIOS 
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RELATÓRIOS 



CONCLUSÃO 

ωO mais comummente definido, 
mas definições são diversas: 

ωaproveitamento em exames e 
obtenção de diplomas durante 
o último ano; 

ωcréditos obtidos; 

ωanos despendidos;  

ωduração dos estudos (duração 
nominal/tempo programado) 

 

ωTaxa de conclusão é um 
indicador calculado segundo dois 
métodos: 

ωMétodo de secção transversal 
ς nº de diplomados num 
determinado ano civil que 
ingressaram num curso um 
dado número de anos atrás; 

ωMétodo de coorte real - apoia-
se em dados de painel 
(inquéritos ou registos) que 
seguem um estudante 
individual desde a sua inscrição 
até à conclusão do curso.  

RETENÇÃO 

ωAs definições mais habituais são: 

ωGrau de permanência dos 
alunos numa IES e a sua 
trajetória para concluir o 
programa de estudos em 
determinado tempo; 

ωProporção de alunos no ensino 
superior um ano após a sua 
inscrição 

 

ωbŀƭƎǳƴǎ ǇŀƝǎŜǎ Ƙł άŜȄƛƎşƴŎƛŀǎέ 
para a progressão dos alunos: 

ωEstabelecem um limite máximo 
para a duração efetiva dos 
estudos ; 

ωA retenção pode ser associada 
com a obtenção de 
determinadas classificações 
nos exames 

 

ABANDONO 

ωQuando um aluno sai de um 
programa de estudos superiores 
sem ter obtido um diploma 

ωTermo é frequentemente 
substituído por outros mais 
formais, como não-continuação, 
não conclusão ou interrupção 
dos estudos; 

ωA definição habitual é: alunos 
inscritos num determinado ano 
letivo mas que não se inscrevem 
άǳƳ ŀƴƻ Ƴŀƛǎ ǘŀǊŘŜέ (PT) ou 
άŘƻƛǎ ŀƴƻǎ Ƴŀƛǎ ǘŀǊŘŜέ (RU, no 
estudo a tempo parcial); 

ωAlguns países definem uma 
duração máxima dos estudos, 
exigindo que os alunos os 
terminem nesse período, sob 
pena de serem considerados 
desistentes; 

ωEmbora na maioria dos sistemas 
não haja medição sistemática 
das taxas de abandono, nalguns  
é sempre efetuada no final do 1º 
ano (PT) e noutros no final de 
cada ano 

CONCEITOS E INDICADORES 

Fonte: Comissão Europeia (2014), A Modernização do Ensino Superior na Europa: Acesso, Retenção e Empregabilidade 2014, Relatório Eurydice  
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CONCEITOS E INDICADORES 

SUCESSO ESCOLAR 

 

ωPrincipais resultados obtidos pelos alunos no sistema de ensino superior, incluindo as 
situações de abandono/retenção, conclusão de um grau e o tempo para a obtenção do 
grau; 

 

ωAssim, o conceito é confinado: 

ωAo ciclo de vida enquanto aluno ς desde o começo até à conclusão com sucesso ou à 
saída do sistema de ensino ς, o que exclui as políticas relacionadas com o ingresso no 
ensino superior ou a transição para o mercado de trabalho e a empregabilidade dos 
diplomados; 

ωÀs políticas nacionais e motivacionais para estimular o sucesso escolar, o que exclui a 
análise dos estudantes ao nível individual; 

 

ωAvaliação do uso dos indicadores de sucesso escolar na Europa: 

ωA monitorização sistemática do fenómeno não está generalizada - apenas 12 em 35 países 
reportam regularmente um indicador relacionado com a conclusão; 

ω A interpretação cuidadosa das estatísticas de comparação internacional é indispensável, 
por diferenças de definição, contextuais e disposições institucionais (ex.º OCDE/Education 
at a Glance); 

ω É sugerido o uso do método de coorte real no cálculo das taxas de conclusão, ainda que 
indicadores e métodos mais sofisticados sejam necessários (ex.º Austrália e EUA). 
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FATORES DETERMINANTES DE (IN)SUCESSO E ABANDONO ESCOLARES 

Individuais 

Background 
socioeconómico 

Género e Etnia 

Capacidades e 
Motivações 

Percurso 
educativo 

Expetativas 

Sistema nacional 

Seletividade do 
ensino superior 

Flexibilidade do 
ensino superior 

Apoio financeiro 
a alunos e 
Propinas 

Instituições do 
ensino superior 

de Procedimento 

Compromisso institucional 
e estratégia 

Integração académica, 
aprendizagem, ensino e 

avaliação 

Integração social e 
serviços de apoio aos 

alunos 

Harmonização das 
expetativas dos alunos 
com os programas de 

estudo 

Seguimento e 
monitorização dos alunos 

e do sucesso escolar 

Estruturais 

Composição da população 
de alunos 

Despesas institucionais 

Organização do estudo e 
recursos 
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RECOMENDAÇÕES DA REVISÃO LITERÁRIA 

11 

Å Face às relativas limitações do corpo da investigação sobre 
(in)sucesso e abandono escolares, é necessária mais investigação 
para fundamentar o desenvolvimento de políticas e estratégias 
nacionais 
 

Å Como a maior parte da literatura está focada nas causas individuais 
da desistência e da não conclusão, há pouca investigação sobre as 
políticas e intervenções ao nível nacional e institucional, que importa 
avaliar e compreender em termos de práticas efetivas 
 

Å Evidenciar quais os tipos de política mais eficazes ou o modo como 
podem ser implementados e alinhados 
 

Å Para desenvolver esta área de análise política, são necessários mais 
dados nacionais sobre os novos inscritos no ensino superior e os seus 
resultados. 



RELAÇÕES ENTRE POLÍTICAS E ORIENTAÇÕES PARA O SUCESSO 
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FINANCIAMENTO E 
INICIATIVAS FINANCEIRAS 

ORGANIZAÇÃO DO 
ENSINO SUPERIOR 

INFORMAÇÃO E APOIO 
PARA ESTUDANTES 
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Mod. recompensa de qualidade, 
progresso e conclusão (a tempo)  

Apoio financeiro dependente do 
progresso dos alunos 

Transformação de empréstimos a 
estudantes em subvenções 

Não cobrança ou cobrança de 
taxas diferenciais por resultados 

Organização central da admissão 

Acesso-harmonização entre os 
alunos e programas de estudo 

Mudanças na estrutura de graus 

Elaboração do currículo 

Planos de estudo obrigatórios 
(nº créditos e inscrição exames) 

Limitação dos períodos de 
estudo 

Dados comparativos e 
informação 

Monitorização de estudantes 

Serviços de apoio a estudantes 

Apoio para escolha da opção de 
estudos 

Fundos adicionais para inscrição 
de alunos específicos 

Apoio às IES para disseminação 
de boas práticas 

Fundos adicionais para o 
ensino/ensinar 

Apoio financeiro para os 
estudantes em geral 

Orçamento de apoio adicional p/ 
estudantes (bolsas maiores) 

Integração do sucesso escolar no 
sistema de garantia de qualidade 

Percursos mais flexíveis no 
ensino superior 

Permitir às IES a restrição no 
acesso ao ensino superior 

Fonte: European Commission (2015), Dropout and Completion in Higher Education in Éurope ï Main Report PT (peritos): Medidas implementadas 

VISÃO GERAL DAS POLÍTICAS PARA O SUCESSO ESCOLAR 
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QUESTÕES PRINCIPAIS 

Å Como definem os governos e as instituições o sucesso escolar? V 
 
 

Å Que tipo de políticas e combinação de políticas desenvolvem os 
países e as IES para melhorar o sucesso escolar? V 
 
 

Å Que abordagens políticas são eficazes para melhorar o insucesso 
escolar? 
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N 
FIGURA-SÍNTESE DE AVALIAÇÃO DAS MEDIDAS DE PROMOÇÃO DO SUCESSO E DE COMBATE AO ABANDONO PELAS UNIVERSIDADES PÚBLICAS 



 

 

 

 

 

 

11. Continua a faltar uma visão global sobre o problema no universo das 
IES, o que porventura tem prejudicado uma política global para o mesmo, 
com enquadramento numa visão sistémica. Ao invés, as iniciativas estatais 
têm sido esporádicas e sempre parcelares 
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CONCLUSÕES E 
RECOMENDAÇÕES 



 

 

 

 

15. Assim, sem prejuízo da importância de medir com maior rigor o 
problema, assume-se que o foco principal deve incidir no que podem fazer 
os poderes públicos para o acréscimo do sucesso educativo nas IES. Tal 
implica passar da lógica vigente de promoção pontual de projetos, na 
suposição do seu efeito multiplicador em rede, para uma lógica de 
monitorização sistemática de um programa de medidas implementadas nas 
IES para o acréscimo do sucesso educativo. 
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CONCLUSÕES E 
RECOMENDAÇÕES 



10 11 12   1 2 3 4 5 6 

2016     2017 

RELATÓRIOS PRODUZIDOS (DESDE A ÚLTIMA APRESENTAÇÃO NO FÓRUM ESTATÍSTICO) 



Enquadramento institucional: 
dimensão, distribuição e 
dinâmicas 



Nº DE ESTABELECIMENTOS DO ENSINO SUPERIOR (2015/16) 

   Politécnico Público      Universitário Público      Politécnico Privado      Universitário Privado      

78 
27% 

101 
34% 

48 
16% 

67 
23% 

Norte

A.M. Lisboa

Centro

Alentejo

Algarve

R.A. Açores

R.A. Madeira

26 

18 

32 

14 

5 

4 

2 

19 

35 

12 

4 

4 

3 

1 

33 

23 

6 

2 

1 

0 

2 

22 

18 

6 

0 

2 

0 

0 

Fonte: DGEEC, Estatísticas de Educação ς Ensino Superior 
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EVOLUÇÃO DO Nº DE ESTABELECIMENTOS DO ENSINO SUPERIOR (2011/12 a 2015/16) 

   Politécnico Público      Universitário Público      Politécnico Privado      Universitário Privado      

Fonte: DGEEC, Estatísticas de Educação ς Ensino Superior 

2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16

97 97 97 98 101 

81 80 79 78 78 

63 64 67 67 67 

59 57 52 50 48 

 1   0 0  0 0 

2 

 1 

 -2 

 0 

-1 

 0 0    0    0 

2 

  1 

  -1 

   2 

0  0      0 

-4 -4 

  -1 

 -2 

0   0      0 



A.M.
Lisboa

Norte

Centro

Alentejo

Algarve

R.A.
Madeira

R.A. Açores

84,7 

54,2 

38,6 

5,4 

3,6 

2,7 

2,4 

23,0 

35,2 

37,1 

8,1 

3,9 

0,2 

0,4 

22,8 

18,2 

1,7 

0,0 

0,4 

0,0 

0,0 

6,2 

8,1 

0,6 

0,2 

0,1 

0,4 

0,0 

In
s
c
ri

to
s
 (

m
ilh

a
re

s
) 

191 633 
54% 106 251 

30% 

42 981 
12% 

15 534 
4% 

Nº DE ALUNOS INSCRITOS DO ENSINO SUPERIOR (2015/16) 

Fonte: DGEEC, Estatísticas de Educação ς Ensino Superior 

   Universitário Público      Politécnico Público      Universitário Privado       Politécnico Privado 

᷾ҐорсΦофф 



171,7 176,3 178,0 176,8 173,9 171,6 169,4 176,0 175,5 183,8 193,1 197,9 197,0 198,4 191,7 191,6 

101,8 108,5 112,5 111,5 108,4 103,9 105,9 108,3 107,0 110,0 114,9 113,7 106,7 103,3 100,7 106,3 

81,5 78,6 76,0 72,8 66,5 61,2 60,1 60,7 60,2 60,2 60,5 55,1 48,7 44,5 42,7 43,0 

32,6 33,2 34,3 34,0 32,2 30,6 31,3 31,9 30,3 29,6 27,8 23,6 18,6 16,1 14,6 15,5 

In
s
c
ri
to

s
 (

m
ilh

a
re

s
) 

   Universitário Público      Politécnico Público      Universitário Privado       Politécnico Privado 

EVOLUÇÃO DO Nº DE ALUNOS INSCRITOS DO ENSINO SUPERIOR (2000/01 a 2015/16) 

Fonte: DGEEC, Estatísticas de Educação ς Ensino Superior 



Nº DE DOCENTES DO ENSINO SUPERIOR (2015/16) 

15 704 
48% 9 438 

29% 

4 779 
15% 

2 659 
8% 

   Universitário Público      Politécnico Público      Universitário Privado       Politécnico Privado 

Fonte: DGEEC, Estatísticas de Educação ς Ensino Superior 

A.M. Lisboa

Norte

Centro

Alentejo

Algarve

R.A. Açores

R.A. Madeira

6,6 

4,4 

3,2 

0,6 

0,4 

0,3 

0,2 

2,1 

2,9 

3,2 

0,8 

0,4 

0,1 

0,0 

2,5 

1,9 

0,2 

0,0 

0,1 

0,0 

0,0 

1,2 

1,2 

0,2 

0,0 

0,0 

0,0 

0,1 

D
o
c
e

n
te

s
 (

m
ilh

a
re

s
) 
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EVOLUÇÃO DO Nº DE DOCENTES DO ENSINO SUPERIOR (2001/02 a 2015/16) 

Fonte: DGEEC, Estatísticas de Educação ς Ensino Superior 

   Universitário Público      Politécnico Público      Universitário Privado       Politécnico Privado 

14,46 14,52 14,59 14,86 14,98 14,74 14,57 14,47 14,80 15,51 15,54 15,56 15,35 15,14 15,70 

9,84 10,05 10,20 10,51 11,23 10,68 10,27 10,26 10,29 10,90 10,31 9,97 9,40 9,35 9,44 

7,42 7,38 7,34 7,18 7,03 6,61 6,33 6,48 6,90 7,20 7,03 6,39 5,70 5,06 4,78 

4,02 4,24 4,27 4,23 4,19 4,05 4,02 4,17 4,22 4,46 4,20 3,57 3,08 2,79 2,66 

D
o
c
e

n
te

s
 (

m
ilh

a
re

s
) 



EVOLUÇÃO DO PESO DE DOCENTES DO ENSINO SUPERIOR COM DOUTORAMENTO (2001/02 a 2015/16) 

7,8 10,1 11,0 14,1 18,6 23,9 31,8 34,3 
7,0 8,9 11,1 14,9 19,0 24,2 32,2 

41,2 

21,4 23,4 26,3 31,0 38,7 43,1 50,9 
59,4 

47,5 52,1 57,0 63,9 67,6 69,0 71,5 
73,4 

D
o
u
to

ra
d
o
s
 (

%
) 

Fonte: DGEEC, Estatísticas de Educação ς Ensino Superior 

   Universitário Público      Universitário Privado      Politécnico Público       Politécnico Privado 



Enquadramento institucional: 
dimensão, distribuição e dinâmicas 
 

Metodologia 



Objeto de 
estudo 

Medidas de 
promoção do 
sucesso 
escolar (Boas 
práticas) nas 
Instituições de 
Ensino 
Superior em 
Portugal 

Universo 
observado 

Universidades 
e Politécnicos 
Públicos e 
Privados com 
funcionamento 
regular (exceto 
a Universidade 
Aberta e as 
instituições 
universitárias 
públicas Militar 
e Policial)  

Objetivo 

Avaliação das 
medidas de 
promoção do 
sucesso e de 
combate ao 
abandono 
escolar pelas 
Instituições 
de Ensino 
Superior em 
Portugal 
(Continente e 
Regiões  
Autónomas) 

Técnicas de 
recolha de 

dados 

Observação dos 
sítios das 
Instituições de 
Ensino Superior 
(na internet) 

Análise de 
conteúdo 
temática dos 
documentos e 
das páginas 
eletrónicas 

Temas 
observados 

Processos e 
momentos-
chave para a 
promoção do 
sucesso escolar 

Dimensões dos 
processos e 
momentos-
chave 

Avaliação 

Qualitativa 

(informação: 
Inexistente; 
Sem relevância; 
de Relevância 
moderada; e de 
Relevância 
elevada) 

Quantitativa 

(Médias   
simples) 
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SÚMULA 



Planificação/gestão 
institucional e 

pedagógica 

Comunicação com 
os candidatos 

potenciais e Atração 
de novos alunos 

Integração de 
alunos 

Acompanhamento/
Orientação de 

alunos 

Inserção 
profissional de 

alunos 

Intervenção/ 
Produção específica 

30 

PROCESSOS/MOMENTOS-CHAVE PARA A PROMOÇÃO DO SUCESSO ESCOLAR 



Planificação/ 
gestão 

institucional e 
pedagógica 

Plano 
estratégico 

Plano/ 
Relatório de 
atividades e 

contas 

Serviço 
competente 
em gestão de 

qualidade 

Inovação/ 
Reformas 

curriculares 

Ensino de 
competências 

gerais 

(soft skills) 

 

Indicadores de 
monitorização 

do 
(in)sucesso/ 
abandono 
escolares 
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MEDIDAS DO PROCESSO-CHAVE DE PLANIFICAÇÃO/GESTÃO INSTITUCIONAL E PEDAGÓGICA 



Comunicação com 
os candidatos 
potenciais e 

Atração de novos 
alunos 

Portal de 
candidatos 

Programas 
para 

prospeção de 
alunos do 
secundário 

Mostras/Feiras 
científicas ou 
vocacionais 
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MEDIDAS DO PROCESSO-CHAVE DE  COMUNICAÇÃO COM CANDIDATOS POTENCIAIS E ATRAÇÃO DE NOVOS ALUNOS 



Integração de 
alunos 

Acolhimento 
de novos 
alunos 

Guia do 
Estudante 

 

Sessões em 
Métodos de 
estudo e de 
Gestão de 
tempo/ 
recursos 

 

Unidade para 
alunos com 

necessidades 
educativas 
especiais 

(NEE) 

Programa de 
Tutorias (ou 
Tutorado) 

Programa de 
Mentorias 

(ou 
Mentorado) 

Inquérito aos 
novos alunos 
(à entrada) 

Cursos para 
alunos com 
carências 

curriculares 
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MEDIDAS DO PROCESSO-CHAVE DE INTEGRAÇÃO DE ALUNOS 



Acompanhamento
/Orientação de 

alunos 

Unidade de 
Aconselhamento 

Psicológico/ 
Pedagógico 

Observatório 
Pedagógico 

Provedor do 
Estudante 

Carta de Direitos 
e Deveres 

Bolsas e Prémios 
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MEDIDAS DO PROCESSO-CHAVE DE ACOMPANHAMENTO/ORIENTAÇÃO DE ALUNOS 



Inserção 
profissional de 

alunos 

Unidade de 
Inserção na Vida 

Ativa (UNIVA) 

Protocolos/ 
Parcerias 

institucionais 

Mostras/Feiras 
de emprego e 

empregabilidade 

Bolsa de 
Emprego 

Observatório do 
Emprego/ 

Empregabilidade 
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MEDIDAS DO PROCESSO-CHAVE DE INSERÇÃO PROFISSIONAL DE ALUNOS 



Intervenção/ 
Produção 
específica 

Programas/ 
projetos sobre 
(in)sucesso/ 
abandono 
escolares 

 

Participação 
em redes 

sobre 
(in)sucesso/ 
abandono 
escolares 

Documentos/ 
Estudos  sobre 
(in)sucesso/ 
abandono 
escolares 

36 

MEDIDAS DO PROCESSO-CHAVE DE INTERVENÇÃO/PRODUÇÃO  ESPECÍFICA  



J Informação com qualidade/relevância elevada 
 

Sempre que a medida revela reflexão - conhecimento substantivo e 
fundamentação (teórica ou empírica) -, traduzida em objetivos claros, na 
descrição precisa da população-alvo e das atividades, na sua efetividade e 
regularidade e, assim, na produção de evidências (programas/projetos, 
procedimentos, processos, serviços, meios alocados, documentos) 

Informação com qualidade/relevância moderada 
 

Quando a medida, ainda que suportada em reflexão, não alcançou os 
objetivos visados ou não apresenta evidências claras de efetividade e 
regularidade 

K

 
Informação sem qualidade/relevância 
 

Se não há reflexão (por não identificação ou não valorização da eventual 
necessidade) e/ou não há evidências sobre a medida 

L

D

 
Informação inexistente/inacessível 

CLASSIFICAÇÃO DA INFORMAÇÃO SOBRE MEDIDAS INSTITUCIONAIS PARA A PROMOÇÃO DO SUCESSO ESCOLAR 



FASEAMENTO DA OBSERVAÇÃO DOS SÍTIOS DAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR (NA INTERNET)  

2015   2016   2017 

11 12   1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12   1 2 3 4 

    

UNIVERSIDADES PÚBLICAS  
          

          

POLITÉCNICOS PÚBLICOS 
                  

                  

POLITÉCNICOS PRIVADOS 
                      

                      

UNIVERSIDADES PRIVADAS 
            

            



Enquadramento institucional: 
dimensão, distribuição e dinâmicas 
 
Metodologia 
 

Resultados por: 
ÅInstituição 
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Distrito IES 

Planificação/gestão institucional e 
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Acompanhamento/  

Orientação de alunos 
Inserção Profissional de 

alunos 
Intervenção 
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  Lisboa Ipiag (sede) D D J J D L J D D D D D J D D D D D D D D J K J D J D D D D   
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  Viseu Ipiag - ISEIT de Viseu D L J J D L J J J D J D D D D D D D D D D J K J J J D D D D   

  

Lisboa 

LIU - Universidade Europeia D J K J J J K D J J D D D D D D D D D L D J J J J D D D D D   

  LIU - Instituto de Arte, Design e Empresa D K J D J K K D D D D D D D D D D D D J D J J J J D D D D D   

  Universidade Atlântica D J J D D D D J J D D D D D D D J K D J D J K J D J D D D D   

  UAL Luís de Camões D K J J D D D D D D D D D D D D D D D J K J J J D D D D D D   

  UCP - Centro Regional de Lisboa L D D D D D J J J D D D D D D D D J D D D J D D D D L D D D   

  Braga UCP - Centro Regional de Braga L D D D D D J D D D D D D D D D D D D D D J D D D D D D D D   

  Porto UCP - Centro Regional do Porto L D J D J D J J J J D J K D D D K J D J K J J J J J K D D D   

  Viseu UCP - Centro Regional das Beiras L D D D D D J D D J D D D D D D D D D D D J D J D D D D D D   

  Lisboa U Lusíada D L J D D D J J J D D D D D D D D D D D D J L J D D D D D D   

  Braga 
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  Porto U Lusíada Norte - Porto D L J D D J J D J D D D D D D D D D D D D J J J D K D D D D   

  
Lisboa 

GL - UL Humanidades e Tecnologias D L D K D D J J J J J D J D D D D J D J K J J J J J K D D D   

  GL - IS Gestão D L J D D D J J J J D D D D D D D J D J D J J J J J D D D D   

  Faro GL - IS Manuel Teixeira Gomes D L J D D D J J J D D D D D D D D J D L D J J J D J D D D D   

  Porto GL - UL Porto D L J K D D J D J J J D K D D D D J D J D J J J D J K D D D   

  Lisboa                                            
ISPA - IUC Psicológicas, Sociais e da 
Vida D L J K D D J J J J J D D J D D D D D D J J D J D J D D D D   
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Escola Universitária Vasco da Gama D L J D D D J D D D D D D D D D J J D D D J D J D K D D D D   

  IS Miguel Torga D L J K D D J D D D D D D D D D J J D D D J K J D K J D D D   

  
Porto 

U Portucalense Infante D. Henrique D D J D D D J D J J D J D D J D D J D J J J J J J J J D D D   
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V. 
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  Ma/Instituto Universitário da Maia D D J D D D J J J D K D D D D D D L D L K J K J D D D D D D   

  IS Serviço Social do Porto L D K D D D J L K D D D D D D D D D D D K J K D D L L D D D   

  Setúbal IS Ciências da Saúde Egas Moniz D J K J D J J J J D K D D D D D D D D J D J L J D L D D D D   

  
V. 

Castelo 
ES Gallaecia L D J D D J J J J D L D D D D D D K D J J J K J J D L D D D   
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Academia Nacional Superior de Orquestra D L D D D D D D D D D D D D D D D D D D D D D J D D D D D D

Cruz Vermelha Portuguesa - ES Saúde D J J J D J D K J D D D D D D D D D D J D D D J D D D D D D

Aveiro Cruz Vermelha Portuguesa - ES Enfermagem J J J J J J K J J J J J D D D J D J D J D J J J J K D D D D

ES Actividades Imobiliárias D D D D D L D D D D D D D D D D D L D D D J L J D L D D D D

ES Artes Decorativas D D D D D D D D D D D D D D D D D D D D D D D D D D D D D D

GL - ES Educação Almeida Garrett D L D D D L J D J J D D D D D D D D D J D J J J D J D D D D

GL - ES Saúde Ribeiro Sanches D L D D D D J D D D D D D D D D K D D J D J J J D J D D D D

GL - IS Ciências da Administração D L D D D D J D D J D D D D D D D L D J D J J J D J K D D D

GL - IS Novas Profissões D L J D D D J J J K D D D D D D D D D J D J J J J J D D D D

GL - IS Politécnico do Oeste D L D D D D J J J D D D D D D D D D D J D J J J J J D D D D

GL - IS D. Dinis D L D L D D J D D J D D D D D D D D D J D J J J J J D D D D

GL - ISLA/IS Gestão e Administração de Leiria L L L D D D J D D D D D D D D D D D D D D J J J D J D D D D

Porto GL - ISLA/IP Gestão e Tecnologia - ES Gestão L L D D D L J D J J D D D D D D D D D D D J J J D J D D D D

GL - ISLA/IP Gestão e Tecnol. - ES Tecnologia L L D D D L J D J J D D D D D D D D D D D J J J D J D D D D

Santarém GL - ISLA/IS Gestão e Administr. de Santarém L L D D D D J D J D D D D D D D D D D D D J J J D J K D D D

ES Educadores de Infância Maria Ulrich D L D K D D D D D J D D D D D D D D D J D J D J D D D D D D

ES Educação de João de Deus D D D D D D J D D D D D D D D D D D D J D J D J D D D D D D

ES Enfermagem S.Francisco das Misericórdias D L D D D K D D J D D D D D D D D D D J D J D J D D D D D D

ES Saúde do Alcoitão D J K J D K J J J J K K D D D D D J D J D J D J D K D D D D

ES Tecnologias e Artes de Lisboa D L L J D D J J K D D D D D D D D D D J D J D J D D D D D D

Bragança IPiag - ES Educação Jean Piaget de Nordeste D L J D D L J L D D K D J D D D D L D D D J J J D D D D D D

Faro IPiag - ES Saúde Jean Piaget de Algarve D L J D D D J J J D K D J D D D D J D J D J J J K K D D D D

IPiag - ES Educação Jean Piaget de Arcozelo D L J J D K J J J D K D J D D D D D D D D J J J D D D D D K

IPiag - ES Saúde J. Piaget de Vila Nova de Gaia D J J J D J J J J D K D J D D D D D D J D J J J J K K D D D

IPiag - ES Educação J. Piaget de Almada D L J D D D J D K D K D J D D D D L D D D J J J D D K D D D

IPiag - ES T. e Gestão J. Piaget do L. Alentejano D L J J D D J D D D K D J D D D D D D D D J J J D D D D D D

Viseu IPiag - ES Saúde Jean Piaget de Viseu D L J J D D J D D D K D J D D D D D D D D J J J D D D D D D

Lisboa IPo de Administração de Marketing - Lisboa D K J J J K J J J D D D D D D D D D D J D J D J J D D D D D

Porto IPo de Administração de Marketing - Porto D J J J J J J J J D D D D D D K D D D D D J D J J J D D D D

Lisboa IS Ciências Educativas D L J J D D J D D D D D D D D D D J D J D J J J D D D D D D

Porto IS Ciências Educativas do Douro D K J J D J J D D J D D J D D D D J D J D D L J D D D D D D

ISEC Lisboa - IS Educação e Ciências D D D D D D J D D D D D D D D D D D D J D J D J D D D D D D

IS Comunicação Empresarial D L D D D D D D D D D D D D K D D D D D D J L J D K D D D D

IS Gestão Bancária D J K K D D J D D J D D D D D D D D D J D J D J D D D D D D

IS Tecnologias Avançadas - Lisboa D L J J D D D D D D D D D D D D D L D J D J L J D D D D D D

Porto IS Tecnologias Avançadas - Porto D L J J D D D D D D D D D D D D D L D J D J L J D D D D D D

Lisboa Universidade Atlântica - ES Saúde Atlântica D L J D D D J J J D D D D D D D K L D J D J J J J K K D D D

UCP - Escola de Enfermagem (Lisboa) L D D D D D J D J D D D D D D D D J D J D D D J D D J D D D

Porto UCP - Escola de Enfermagem (Porto) L D J D D D J D J J D J K D D D D J D J D J J J J J J D D D

IS Ciências da Informação e da Administração D L J D D D J D J J D D D D D D D L D J J J D J D D D D D D

IS de Paços de Brandão D L D D D D J D D D D D D D D D D D D J D D D D D D D D D D

IS Entre Douro e Vouga D D D D D D J D J D D D D D D D D D D J D D J J D K D D D D

ES Artística de Guimarães D L D D D D J D D D D D D D D D D D D D D D D D D D D D D D

IES de Fafe Lda - ES Educação de Fafe J L J J D D J D D D D D D D D D D D D J D J D J D D D D D D

IES de Fafe Lda - ES Tecnologias de Fafe D K J D D D J D D D D D D D D D D L D J D J D J D D D D D D

IS Saúde do Alto Ave D L D D D D J J J D D D D D D D D J D J D J D J D D D D D D

IS Administração e Línguas D L D D D D D J J J D D D D D D D D D J D J L J J D D D D D

ES Enfermagem de S. José de Cluny D L J J D K J D D D J D D D D D D J D J D J D J K D K D D D

Porto CESPU/IPSN - ES Saúde do Vale do Sousa D L D D D D D D D D D D D D D D D J D D D J J J J K D D D D

Braga CESPU/IPSN - ES Saúde do Vale do Ave D L D D D D D D D D D D D D D D D J D D D J J J J K D D D D

Conservatório Superior de Música de Gaia D L D D D D K D D D D D D D D D D D D D D J D J D D D D D D

ES Artes e Design D L D D D D J J J D D D D D D D D D D D D D D J D D D D D D

ES Educação de Paula Frassinetti L D D D D D D D D D D D K D D D D J D L D J K J D K D D D D

ES Negócios Atlântico D L D D D D D D D D D D D D D D D D D D D D D J D D D D D D

ES Saúde de Santa Maria D K K J D K D D J D D D D D D D D K D L D J K J D K K D D D

IS Administração e Gestão D D D D D D J D D D D D D D D D D D D J D J D D J D D D D D

IS Ciências Empresariais e do Turismo D D D D D D J D D D D D D D K D D J D J D D K D D D D D D D

ISPG - ES Desenvolvimto. Social e Comunitário D L D D D D J J D D D D D D D D D D D J D J J J D K D D D D

ISPG - ES Ciência e Tecnologia D L D D D D J J D D D D D D D D D D D J D J J J D K D D D D

ISPG - ES Educação de Santa Maria D L D D D D J J D D D D D D D D D D D J D J J J D K D D D D

Ma/IPM - ES C. Sociais, Educação e Desporto D D J D D D J D D D D D D D D D D D D L D J K D D D D D D D

Ma/IPM - ES Tecnologia e Gestão D D J D D D J D D D D D D D D D D D D L D J K D D D D D D D

UFP - ES Saúde D L D D D D J J J J D D D D D D K J D J K J J J J L D D D D

V. Castelo UFP - Unidade de Ponte de Lima (politécnico) D L D D D D J J J J D D D D D D K J D J K J J J J L D D D D

Setúbal ES Saúde Egas Moniz K K K K D K J J J D D D D D D D D K D J D J D J D D L D D D

Vila Real ES Enfermagem Dr. José T. M. Machado D J K K J J J J J K J D D D D D D J D J D J K J D K K D D D

Lisboa

Aveiro

Braga

Madeira

Porto

Lisboa

Lisboa

Leiria

Lisboa

Porto

Setúbal

Distrito IES

Planificação/gestão 

institucional e pedagógica

Comunicação/

Atração alunos
Integração de alunos

Acompanhamento/ 

Orientação de alunos

Inserção Profissional 

de alunos

Intervenção 

específica
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Açores U Açores (2 ES) D K D K D D J D D J J D K D D D D K D J D J D J D D D D D D

Aveiro U Aveiro (4 ES) K J D K K K J K D J D D K J J D D J D J D J J J J J J J J J

Beja IP Beja (4 ES) J J J J D J J J J J D D J D K D D J D J D J J J J J D J J J

IP Cávado e Ave (3 ES) J D J J J D J J D D D J J D D D D J D J D J J J D J D D D D

U Minho (1 ES) J L J J D D K J D D J D J D J D D J D J D J D J K J L J J D

Bragança IP Bragança (5 ES) D D J D D D J J J D D D D D D D D D D J D J D J D K D D D D

C. Branco IP Castelo Branco (6 ES) J J J J D J J J J D D D J D D D J J K J D J K J K D D D D D

ES Enfermagem de Coimbra K J K J K J J D D J J D D J J D D J D J D J J J J J D D D D

IP Coimbra (4 ES + 2 IS) L L D D D D J D D J D D D D D D D D D J D J J J D J D DJ D

Évora U Évora (1 ES) J J J J J J J J J J D J K J J J D J J J D J D J J J J D DJ

Faro U Algarve (3 ES + 1 IS) J D J J D D J J K D D K J J J D D K J J J J D J J J J D D D

Guarda IP Guarda (4 ES) D D J D D D J J D D J D D D D D D K D J D J J J J J D D D D

Leiria IP Leiria (5 ES) J J J J J J J J J J K J J D D D J J D J D J J J J J K J J J

ES Enfermagem de Lisboa K K D J D D D J J D D D D D J J D J D J D J D J D D D D D D

ES Hotelaria e Turismo do Estoril L L J J D D D L J J D D D D D D D D D J D J J J J J K D D D

ES Náutica Infante D. Henrique D J D J D J J J D D D D D D D D D D D J D J J J D D D D D D

IP Lisboa (6 ES + 2 IS) K J J J D J J J J J K D D K D D D J D J D J D J J J D D D D

Portalegre IP Portalegre (4 ES) K K J J D J J D D J D D K D J D D J D J D J J J J J K D DK

ES Enfermagem do Porto L J K J D J K D D D D D D D D D D J D J J J J J D J K D DJ

IP Porto (6 ES + 2 IS) L L D J J D J D D K J J K D K D D J D J D J J J J J D DJ D

IP Santarém (5 ES) L K J D D K J D J J D D D D D D D J D J D J J J J J D D DK

IP Tomar (3 ES) L D J D D D J D J J D J D D D D D J D J D J J J D J J D D D

Setúbal IP Setúbal (5 ES) J J J J J J J D J J D D D D D D D K K J D J J J J J J J J J

V. do Castelo IP Viana do Castelo (6 ES) L K K J D D J J J J D D D D D D D J D J D J J J J J D J D D

Viseu IP Viseu (5 ES) L L K D D D J J J J J D D D D D D D D J D J J J J J D D D D

Vila Real U Trás-os-Montes e Alto Douro (1 ES)J J J J J J D D D D J K K J D D D J D J K J J J J K J J J J

Braga

Coimbra

Lisboa

Porto

Santarém

Distrito IES

Planificação/gestão 

institucional e pedagógica

Comunicação/

Atração alunos
Integração de alunos

Acompanhamento/ 

Orientação de alunos

Inserção Profissional 

de alunos

Intervenção 

específica

Politécnico Público Politécnico Privado 

     Informação com relevância elevada 

     Informação  com relevância moderada 

     Informação sem relevância 

     Informação inexistente/inacessível  

J

K

L

D



Nº DE MEDIDAS REVELANTES PARA A PROMOÇÃO DO SUCESSO ESCOLAR, POR INSTITUIÇÃO (N=30) 

   Universitário Público      Politécnico Público      Universitário Privado       Politécnico Privado 

15 
15 
15 

16 
16 
16 
16 

17 
17 
17 
17 

18 
18 
18 

19 
19 

20 
21 
21 

22 
22 
22 
22 

24 
24 

25 
25 
25 

27 

U Portucalense Infante D. Henrique
IP Viana do Castelo

U Nova
U Minho (1 ES)

IP Porto
IPiag - ES Saúde de Vila Nova de Gaia

U Lusófona Humanidades e Tecnologias
U Minho
IP Lisboa

IP Castelo Branco
ES Enfermagem Dr. José Machado

ES Enfermagem de Coimbra
IP Portalegre

U Católica Portuguesa - CR do Porto
U Algarve

U Algarve (3 ES + 1 IS)
Cruz V. Portuguesa - ES Enfermagem

IP Beja
IP Setúbal

U Aveiro
U Trás-os-Montes e Alto Douro

U Aveiro (4 ES)
U Trás-os-Montes e Alto Douro (1 ES)

U Évora
U Évora (1 ES)

IP Leiria
U Porto

U Coimbra
ISCTE-IUL



Nº DE MEDIDAS REVELANTES PARA A PROMOÇÃO DO SUCESSO ESCOLAR, POR INSTITUIÇÕES COM MELHOR DESEMPENHO (N=30) 

   Universitário Público      Politécnico Público      Universitário Privado       Politécnico Privado 

E.S. ENFERMAGEM DE AVEIRO - 
CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 

E.S. ENFERMAGEM DE VILA REAL 
- DR. JOSÉ T. M. MACHADO 

 
E.S. SAÚDE DE VILA NOVA DE 
GAIA ς INSTITUTO PIAGET 
 

UNIVERSIDADE CATÓLICA 
PORTUGUESA - PORTO 

 
UNIVERSIDADE LUSÓFONA DE 
HUMANIDADES E TECNOLOGIAS 
 
 
UNIVERSIDADE PORTUCALENSE 
INFANTE D. HENRIQUE 
 

15 

16 

18 

ISCTE - IUL 

 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA 
 

UNIVERSIDADE DE ÉVORA 

 
UTAD 
 

UNIVERSIDADE DE AVEIRO 
 22 

25 

27 
INSTITUTO POLITÉCNICO DE LEIRIA 

UNIVERSIDADE DE ÉVORA ς E.S. DE 
ENFERMAGEM DE S. JOÃO DE DEUS 

UNIVERSIDADE DE AVEIRO 

UTAD 

INSTITUTO POLITÉCNICO DE BEJA 
 

INSTITUTO POLITÉCNICO DE SETÚBAL  

21 

22 

24 

25 

16 

17 

20 

24 



Nº DE MEDIDAS REVELANTES PARA A PROMOÇÃO DO SUCESSO ESCOLAR, POR INSTITUIÇÕES COM PIOR DESEMPENHO (N=30) 

   Universitário Público      Politécnico Público      Universitário Privado       Politécnico Privado 

CONSERVATÓRIO SUPERIOR DE 
MÚSICA DE GAIA 
 
E.S. ACTIVIDADES IMOBILIÁRIAS  ς 
LISBOA 
 

I.S. PAÇOS DE BRANDÃO - AVEIRO 
 
 
ACAD. NAC. SUP. ORQUESTRA ς LISBOA 
 

E.S. ARTÍSTICA DE GUIMARÃES 
 

E.S. NEGÓCIOS ATLÂNTICO 
 

UNIV. CATÓLICA PORTUGUESA ς LISBOA 

UNIV. FERNANDO PESSOA ς PTE DE LIMA 

UNIV. CATÓLICA PORTUGUESA ς BRAGA 

E.S. HOTELARIA E TURISMO DO ESTORIL 
 

E.S. DE ENFERMAGEM DE LISBOA 

E.S. SUPERIOR NAÚTICA INFANTE          
D. HENRIQUE 

 
INSTITUTO POLITÉCNICO DE COIMBRA 
 

INSTITUTO POLITÉCNICO DE BRAGANÇA 
 

INSTITUTO POLITÉCNICO DOS AÇORES 
 

8 

9 

11 

1 

2 

3 

UNIVERSIDADE DA BEIRA NTERIOR 

 
UNIVERSIDADE DOS AÇORES 
 

9 

 
UNIVERSIDADE DE LISBOA 
 

UNIV. CATÓLICA PORTUGUESA ς BEIRAS 

12 

13 

2 

4 

5 



Enquadramento institucional: 
dimensão, distribuição e dinâmicas 
 
Metodologia 
 
Resultados por: 
Å Instituição 

ÅProcesso-chave 
 
 
 



INFORMAÇÃO GLOBAL SOBRE AS MEDIDAS DE PROMOÇÃO DO SUCESSO ESCOLAR - QUANTITATIVA 
(por processo-chave: Medidas com informação (de relevância elevada, moderada ou sem relevância)/Total de Medidas x 100) 

   Universitário Público      Politécnico Público      Universitário Privado       Politécnico Privado 

Planificação/gestão 
institucional e 

pedagógica 

Comunicação com 
os candidatos 

potenciais e Atração 
de novos alunos 

Integração de 
alunos 

Acompanhamento/
Orientação de 

alunos 

Inserção 
profissional de 

alunos 

Intervenção/ 
Produção específica 

43 30 

13 9 

74 67 

33 35 

67 32 

29 47 

75 62 

46 40 

67 31 

0 0,5 

79 74 

56 48 

t 
 

 

% 



INFORMAÇÃO DE RELEVÂNCIA ELEVADA SOBRE AS MEDIDAS DE PROMOÇÃO DO SUCESSO ESCOLAR - QUALITATIVA 
(por processo-chave: Medidas com informação de relevância elevada/Total de Medidas com informação (revelante ou não) x 100) 

   Universitário Público      Politécnico Público      Universitário Privado       Politécnico Privado 

Planificação/gestão 
institucional e 

pedagógica 

Comunicação com 
os candidatos 

potenciais e Atração 
de novos alunos 

Integração de 
alunos 

Acompanhamento/
Orientação de 

alunos 

Inserção 
profissional de 

alunos 

Intervenção/ 
Produção específica 

% 
43 44 

44 39 

38 41 

39 31 

57 48 

48 49 

46 48 

44 47 

49 48 

0 0 

49 48 

43 44 
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COMPARAÇÃO DOS PROCESSOS-CHAVE PARA O SUCESSO ESCOLAR NAS IES, POR SETOR E SUBSISTEMA ς 2016/17 (%) 
(por processo-chave: Medidas com informação de relevância elevada e moderada/Total de Medidas x 100) 



Enquadramento institucional: 
dimensão, distribuição e dinâmicas 
 
Metodologia 
 
Resultados por: 
Å Instituição 
ÅProcesso-chave 

ÅMedidas (boas práticas) 
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COMPARAÇÃO DAS MEDIDAS DE PLANEAMENTO/GESTÃO INSTITUCIONAL E PEDAGÓGICA, POR SETOR E SUBSISTEMA ς 2016/17 
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Enquadramento institucional: 
dimensão, distribuição e dinâmicas 
 
Metodologia 
 
Resultados por: 
Å Instituição 
ÅProcesso-chave 
ÅMedidas (boas práticas) 
 

Conclusões 
 
 



ÅAs IES privadas disponibilizam menor informação 
que as IES públicas: em regra, estão sempre 
aquém da prestação das IES com melhor 
desempenho no setor público 
 

ÅColoca-se a questão do valor da transparência 
administrativa e de o mesmo ser assumido de 
modo notoriamente distinto consoante o setor de 
ensino superior observado 
 

ÅMas não é, ainda, possível responder à questão  
(aplicável a IES de ambos os setores) sobre se a 
ausência de prestação de informações, algumas 
mesmo obrigatórias, é devida à sua inexistência ou 
deficiência ou mesmo à decisão de não a 
disponibilizar, por razões que podem ir de menor 
sensibilidade a opções estratégicas 



Å Quanto à quantidade da informação prestada, as 
diferenças entre IES públicas e privadas são muito 
grandes: a vantagem para as primeiras vai desde 
mais de um terço de evidências nos processos de 
acompanhamento/orientação e de inserção 
profissional de alunos, passando por cerca de o 
dobro nos processos de planificação/gestão 
institucional e pedagógica e de comunicação 
com/atração de alunos, do triplo no processo de 
integração de alunos, para culminar com a 
exclusividade no processo de informação/ 
produção específica 
 

Å Quanto à qualidade da informação, as diferenças 
esbatem-se: o peso relativo da informação com 
relevância elevada das IES privadas está em linha 
com o das IES públicas 
 



Å Assim, foi possível aferir que a uma menor 
quantidade de informação disponibilizada pelas 
IES privadas não correspondia uma menor 
qualidade da mesma 
 

Å Todavia, uma proporção idêntica de medidas com 
relevância elevada não tem o mesmo significado 
em ambos os setores, porque a abrangência das 
medidas é muito superior nas IES públicas 
 

Å Ou seja, é mais profícuo analisar as medidas nos 
seus cruzamentos e interpenetrações virtuosos (e 
não de modo atomizado): as boas práticas de 
promoção do sucesso escolar são, assim, 
conjuntos de medidas interdependentes que se 
articulam em sistemas/programas coerentes para 
alcançar tal objetivo 



Universidades 
públicas 

Politécnicos 
públicos 

Universidades 
privadas 

Politécnicos 
privados 

Å Na comparação entre os setores e os subsistemas 
do ensino superior, sobre as medidas relevantes 
evidenciadas de promoção do sucesso e de 
combate ao insucesso e abandono escolares, 
verifica-se uma regularidade na generalidade dos 
processos-chave observados - de mais para 
menos, a frequência de boas práticas segue o 
esquema seguinte: 
 

Å A análise desagregada ao nível de cada processo-
chave possibilitou a confirmação da regularidade 
assinalada e a identificação de uma ou outra 
especificidade. 
 



Å O tema da promoção do sucesso e do combate ao 
insucesso e abandono escolares no ensino 
superior tem vindo a assumir uma maior 
visibilidade pública, uma maior preocupação e 
intervenção das partes interessadas, incluindo os 
poderes públicos 
 

Å As recomendações da Comissão Europeia* 
apontam para a necessidade de uma intervenção 
acrescida por parte destes poderes, através de: 
Å Desenvolvimento de políticas ao nível de: 

financiamento e iniciativas financeiras; 
organização do ensino superior; e informação 
e apoio aos estudantes; 

Å Monitorização sistemática de um programa 
de medidas nas IES para o acréscimo do 
sucesso educativo 
 

 
 

* European Commission (2015), Dropout and Completion in Higher Education in Europe 
ς Main Report, Contract no EAC-2014-0182, Luxembourg, European Union. 



Å Como o desenvolvimento destas políticas implica 
uma informação de base que ainda é insuficiente 
e não harmonizada, a Comissão propõe também:  
Å A recolha e monitorização de indicadores de 

conclusão, abandono e tempo médio de 
graduação, com definições partilhadas; 

Å A investigação regular sobre os fatores e 
instrumentos políticos com incidência 
positiva no sucesso escolar, com a difusão dos 
seus resultados; 

Å A divulgação de informação sobre o 
desempenho das IES, para estimular o 
interesse público no sucesso escolar, tornar as 
IES alvo de escrutínio e responsabilização e 
esclarecer as escolhas dos alunos. 

 
 



Å Os resultados apurados indicam que, ao nível das 
boas práticas institucionais de promoção do 
sucesso escolar no ensino superior, ainda que com 
as discrepâncias assinaladas, já muito se faz mas 
muito resta por fazer 
 

Å Para que a importância política atribuída à 
promoção do sucesso escolar passe, em Portugal, 
ŘŜ ƳƻŘŜǊŀŘŀ όάŜƳ ŀƎŜƴŘŀέύ ŀ ŀƭǘŀκƳǳƛǘƻ ŀƭǘŀ ς 
segundo a classificação atribuída no relatório 
mencionado da Comissão Europeia ς, importa que 
os poderes públicos nacionais façam a sua parte 
do trabalho em alinhamento com as 
recomendações comunitárias 
 
 



NOVO ENQUADRAMENTO E PRÓXIMOS PASSOS 

Å Edição no sítio da DGEEC de uma versão draft para 
discussão (pelas IES) do relatório PROMOÇÃO DO SUCESSO 
ESCOLAR NAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS DE ENSINO 
SUPERIOR EM PORTUGAL: MEDIDAS OBSERVADAS NOS 
RESPETIVOS SÍTIOS (março 2017) 
 

Å Participação nas reuniões da Tutela com o CCISP e o CRUP 
(respetivamente, em 8 e 14 de março de 2017) 
 

Å Nova Resolução da Assembleia da República sobre 
medidas para combater o insucesso e o abandono escolar 
(n.º 176/2017, de 6 de agosto de 2017) 
 

Å Em fase de edição pela DGEEC de ENSINO SUPERIOR: 
SITUAÇÃO EM 2015/16 DOS INSCRITOS PELA PRIMEIRA 
VEZ EM 2011/12 - Dados Estatísticos 
 

Å Projeto de Monitorização das Medidas de Promoção do 
Sucesso Escolar nas IES: 
Å Relatórios produzidos e a produzir; 
Å Projeto de Inquérito sobre (In)sucesso e Abandono 

Escolar nas IES Públicas 
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4 5 6 7 8 9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 8 

RESOLUÇÕES DA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA - DESTAQUES 
 

    Χ ǊŜŎƻƳŜƴŘŀǊ ŀƻ DƻǾŜǊƴƻ ǉǳŜΥ 
άп ς wŜŦƻǊŎŜ ŜŦƛŎŀȊƳŜƴǘŜ όΧύ ƻ ŀǇƻƛƻ ǎƻŎƛŀƭ ŜǎŎƻƭŀǊΣ ŘƛǊŜǘƻ Ŝ ƛƴŘƛǊŜǘƻ Χ 
  5 ς LƴŎŜƴǘƛǾŜ ŀǎ ƛƴǎǘƛǘǳƛœƿŜǎ ŘŜ Ŝƴǎƛƴƻ ǎǳǇŜǊƛƻǊ όΧύ ŀ ƛƴŎƭǳƛǊ ƳŜŎŀƴƛǎƳƻǎ ŘŜ 
ŀƭŜǊǘŀ ǇŀǊŀ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ǇƻǘŜƴŎƛŀƭ ŀōŀƴŘƻƴƻΣ Χ 
 10 ς Promova a criação de uma rede de gabinetes de apoio ao estudante, 
nomeadamente a nível de orientação profissional e acompanhamento do 
percurso formativo do aluno. 
16 ς No sentido de se realizarem análises, inferir variáveis explicativas e 
estabelecer  comparações intra e interinstituições, apresente anualmente: 
  ŀύ ¦Ƴ ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ ǎƻōǊŜ ƻ ŀōŀƴŘƻƴƻ ŜǎŎƻƭŀǊ ƴƻ Ŝƴǎƛƴƻ ǎǳǇŜǊƛƻǊΣ Χ 
  b) Um relatório de caraterização socioeconómica dos estudantes do ensino 
superior, incluindo a caraterização económica, social e geográfica de origem 
dos estudantes  que tiveram acesso ao apoio social escolar. 
17 ς Solicite a todas as instituições do ensino superior que divulguem 
anualmente nos seus sítios da internet um estudo sobre o insucesso 
ŀŎŀŘŞƳƛŎƻ Ŝ ŀōŀƴŘƻƴƻ ŜǎŎƻƭŀǊ ƴŀǎ ǎǳŀǎ ƛƴǎǘƛǘǳƛœƿŜǎΣ Χ 
18 ς Disponibilize dados atualizados no portal «InfoCursos», designadamente 
ǎƻōǊŜ ŜƳǇǊŜƎŀōƛƭƛŘŀŘŜΣ Χ 
 19 ς O conjunto de todos os estudos divulgados anualmente pelas 
 ƛƴǎǘƛǘǳƛœƿŜǎ ǎŜƧŀ ŘƛǎŎǳǘƛŘƻ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŎƻƭŜǘƛǾŀ ǇŜƭŀ όΧύ 5D9{Σ όΧύ /w¦tΣ όΧύ  
 //L{tΣ όΧύ !t9{t Ŝ ŀǎ ŀǎǎƻŎƛŀœƿŜǎ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀǘƛǾŀǎ Řƻ ƳƻǾƛƳŜƴǘƻ ŜǎǘǳŘŀƴǘƛƭέ 
       

176/2017, 2 de agosto 

60/2013, 18 de abril 

 

Governo apresente 
άŀƴǳŀƭƳŜƴǘŜΣ ǳƳ 

relatório profundo e 
rigoroso sobre o 

abandono escolar no 
Ŝƴǎƛƴƻ ǎǳǇŜǊƛƻǊέ 


